
Revista Tur smo & Desenvolvimento | n.o 27/28 | 2017 | [ 339 - 342 ]

e-ISSN 2182-1453

A experiência turística e os valores da arma de
cavalaria no contexto da fruição do
património histórico-militar inclusivo
The tourist experience and the values of the cavalry weapon in
the context of the enjoyment of the inclusive historical-military
heritage

SÉRGIO MARTINS * [martins-sergio@sapo.pt]

DINA RAMOS ** [dinaramos@ipt.pt]

LUÍS MOTA FIGUEIRA *** [lmota@ipt.pt]

Palavras-chave | Arma de cavalaria, património, turismo, inclusão

Objetivos | A importância da arma de cavalaria1 no contexto histórico-cultural português torna-se
relevante enquanto interveniente no âmbito do desenvolvimento do país, propiciando a sua evolução.
Assim a correlação da experiência turística com os valores da arma de cavalaria num contexto de fruição
do património histórico-militar, faz-nos evidenciar as raízes da nacionalidade que por muitos tem sido
menosprezada e por vezes esquecida. É objetivo deste estudo dinamizar as experiências das ativida-
des desenvolvidas neste contexto das forças armadas nacionais, evidenciando os valores adquiridos ao
longo dos tempos e permitindo aos turistas experienciá-las de forma inclusiva. A arma de cavalaria
possui um espólio propenso para utilização pública num contexto turístico para este fim. A vivência ou
experiência de todo o seu esplendor mecânico ou animal poderá ser disponibilizada para fins terapêuticos.

Metodologia | O procedimento adotado, numa primeira fase, para o presente trabalho é o método his-
tórico. “O método histórico preenche os vazios dos fatos e acontecimentos, apoiando-se em um tempo,
mesmo que artificialmente reconstruído, que assegura a perceção da continuidade e do entrelaçamento
dos fenómenos” (Lakatos et al., 2003, p. 80). Assim, e tendo em consideração o contexto cultural da
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1Arma de Cavalaria é uma força organizada das forças armadas, móvel. Surgiu em 1707 em plena guerra de sucessão de
Espanha e em que o cavalo era utilizado com funções de choque ou funções de combate e de reconhecimento. Era um
elemento de multiplicação de forças.
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época em causa (1715), que levou à ocorrência de fatos relevantes (Guerra de sucessão em Espanha,
I Guerra Mundial,. . . ) pretendemos evidenciar, relatar e transportar para o contexto histórico militar o
nosso contributo.
Pretende-se fazer um levantamento documental, contextualizando historicamente a relevância do patri-
mónio existente e a sua utilização para fins turísticos.
Posteriormente, pretende-se a criação de um modelo de negócio de cariz social (através de indicadores
quantificáveis e sob um projeto dedicado exclusivamente à componente comercial do turismo militar)
com o objetivo de vincar e enaltecer uma arma relevante para a história militar portuguesa. Numa pers-
petiva turística e de empreendedorismo e como acréscimo de valor para o turismo militar, alicerçando-a
no enriquecimento e valorização do património nacional de forma inclusiva.

Principais resultados e contributos | Os principais Contributos e resultados desta investigação visão
ser impulsionadores de uma mudança de paradigma a nível nacional, que fomente na população o senti-
mento de pertença e identidade facilmente transpostas para a realidade turística. O conhecimento sobre
este potencial e sobre as relações simbióticas que podem emergir da relação turismo e turismo militar
/ sociedade ainda se encontram por explorar. Contudo e com este procedimento exploratório, espera-se
contribuir para a aproximação dos turistas ao património identitário militar nacional e de cavalaria com
ênfase no animal (ícone máximo de cavalaria militar).
Pretende-se ainda contribuir com o desenvolvimento e dinamização de um modelo de negócio baseado
na criação de valor social direcionado para a inclusão. Tendo por base a utilização da equoterapia (mé-
todo terapêutico e educacional que utiliza o cavalo dentro de uma abordagem interdisciplinar, nas áreas
da saúde, educação e equitação), este modelo pretende fomentar na sociedade civil ideias socialmente
empreendedoras relevantes para a dinamização deste projeto.
A evolução histórica da cavalaria é fundamental para a evolução do turismo militar e emerge como um
novo segmento agregador de recursos económicos, ambientais, sociais e culturais. A diversidade da
oferta permite ainda ao turismo militar criar ligações socioeconómicas, conduzindo à criação de valor
para todos os stakeholders.

Limitações | A principal limitação deste estudo é o fato de ainda não se encontrar implementado e
consequentemente não existirem resultados que possam confirmar ou não esta investigação. Poderemos
encontrar outras limitações de cariz legal pela necessidade de autorizações estatais. E, consequente-
mente, porque este estudo implica a utilização de erário público (utilização de espaços, bens materiais
e animais), entendemos que poderá ser um possível entrave à sua exequibilidade.

Conclusões | A cavalaria portuguesa, detentora de uma história sólida, abrangente e única, terá po-
tencial para responder afirmativamente aos desafios emanados e direcionados para o turismo. O seu
know-how transporta-nos para um conjunto de valores por muitos dissociados durante décadas do seu
conceito inicial. Pretendemos perpetuar no tempo estes conhecimentos através da junção de identidades
e referências históricas e com uma visão futurista direcionada para o turismo. Este recurso histórico-
militar adequadamente ativado pode tornar-se num atrativo turístico dinâmico, beneficiando o território
nacional.
Numa vertente de inclusão social, pode a cavalaria ser elo de ligação entre a sociedade civil, o patrimó-
nio militar existente e pessoas com necessidades especiais que, não possuindo poder económico, possam
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usufruir de terapias alternativas e comprovadas cientificamente, a fim de obterem melhoria e evolução
do seu bem-estar geral.
A responsabilidade turística como catalisadora do desenvolvimento das nações possui um papel im-
portante na sensibilização dos turistas para novas experiências histórico-culturais integrando esforços
sustentáveis de cariz económico, social e ambiental, que qualificam a oferta de turismo militar.
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